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O DEPARTAMENTO 

O Departamento de Finanças (DF) é responsável pela gestão financeira, 
orçamentária e patrimonial da Universidade de São Paulo, e seu principal 
objetivo é garantir o uso adequado dos recursos orçamentários e financeiros e 
controlar o patrimônio da USP. 

O Departamento funciona como elo entre todas as áreas da Universidade, 
mantendo contato permanente com todos os setores, especialmente no que se 
refere à orientação da execução orçamentária e financeira e do controle de 
pagamentos e recebimentos financeiros e das atividades patrimoniais. Também 
se relaciona com a Secretaria da Fazenda e Planejamento do Governo do Estado, 
com a Contadoria Geral e o Tribunal de Contas do Estado, conforme evidenciado 
na figura a seguir: 

 

 

 

Entre suas as principais atribuições, o DF é responsável pela execução de, 
aproximadamente, 91% do orçamento da Universidade, controla 100% dos 
recursos financeiros e funciona como agente de prestação de contas ao Governo 
e à sociedade.  

O Departamento realiza atividades relacionadas à execução orçamentária 
e financeira, inspeção de processos financeiros, envio das informações para o 
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Governo do Estado, elaboração das demonstrações contábeis, bem como é 
responsável pela área tributária, pelos recebimentos e por todos os pagamentos 
feitos pela Universidade e pela administração dos bens imóveis oriundos de 
heranças vacantes. 

Para a realização de suas atividades, o Departamento é composto por 
quatro grandes áreas: Execução e Controle Orçamentário, Tesouraria, 
Contadoria Geral e Patrimônio Imobiliário.  

 

1. EXECUÇÃO E CONTROLE ORÇAMENTÁRIO 

Atendendo 17 Órgãos Centrais e 5 Unidades de Despesas, além de servir 
de apoio para todas as Unidades e Órgãos da Universidade com os mais variados 
assuntos, realiza a execução orçamentária de uma expressiva quantidade de 
despesas, como por exemplo, todos aqueles relacionados à folha de pagamentos 
e benefícios, utilidades públicas, vigilância, limpeza e portaria, dentre outros.  

A área também é responsável pela inspeção de todos os processos cuja 
competência é do Reitor e de processos de prestação de contas dos cursos de 
extensão e núcleos de apoio. 

A seguir, elencamos as suas principais atividades e produção realizada no 
período: 

ATIVIDADES REALIZADAS MÉDIA ANUAL 

Inspeção de processos centralizados ou que 
tramitam para assinatura do Reitor 

840 

Execução orçamentária  

 - empenhos 

 - inscrição em restos a pagar 

 

4.265 

843 

Fale Conosco 

 - atendimento às Unidades/Órgãos da USP 

- atendimento Sistema Juno 

 

6.711 

390 

Análise de prestações de contas de adiantamento 240 

 

 

Quanto às atividades referentes aos pagamentos de precatórios e 
requisições de pequeno valor, elas são executadas pela assistência de gestão da 
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Diretoria do Departamento, e consiste na gestão, atualização e pagamentos de 
condenações trabalhistas impostas contra a Universidade. 

A tabela a seguir evidencia o montante dos valores pagos relativos a 
precatórios e requisições de pequeno valor: 

2022 2023 2024 2025 

151 processos 
167 

processos 
309 

processos 
490 processos 

R$ 20.500.000 
R$ 

20.600.000 
R$ 

44.400.000 
R$ 84.700.000 

 

2. TESOURARIA 

O Serviço de Tesouraria tem como atribuição validar toda a movimentação 
financeira da Universidade, sendo responsável pelos recebimentos e 
pagamentos de todas as fontes de recursos (Tesouro do Estado, Recursos 
Próprios e Recursos Vinculados Federais), bem como pelo controle de todas as 
contas correntes da Universidade. A seguir demonstramos as principais 
atividades realizadas: 

ATIVIDADES REALIZADAS MÉDIA ANUAL 

Recolhimento de recursos (contabilização 
de receita própria) 

24.629 

Processamento de pagamentos 
efetuados 

394.935 

Conciliações bancárias 636 

 

O volume de recursos movimentado pela Tesouraria Central foi da ordem 
de R$ 6,2 bilhões em 2022, de R$ 7,4 bilhões em 2023, de R$ 7,3 bilhões em 2024 
e de R$ 6,3 bilhões em 2025. 

Importante destacar que a Tesouraria analisa, confere e valida 100% dos 
pagamentos e recebimentos da USP, sendo responsável pela conciliação de todas 
as contas correntes da Universidade.  
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3. CONTADORIA GERAL 

A Contadoria Geral é responsável por consolidar e controlar todos os atos 
e fatos da execução orçamentária, financeira e patrimonial da Universidade, 
atuando como órgão prestador de contas tanto para o Governo quanto para a 
Sociedade. Dentre as principais atividades pode-se citar: 

 acompanhar a execução orçamentária da USP; 

 consolidar todas as transações orçamentárias, financeiras e 
patrimoniais realizadas pela USP; 

 enviar todas as informações orçamentárias, financeiras e patrimoniais 
para o Governo do Estado; 

 fornecer informações orçamentárias e financeiras para o Portal da 
Transparência;  

 elaborar as Demonstrações Contábeis da USP; 

 atender ao Tribunal de Contas do Estado (TCE). 

Além das atribuições já elencadas, a Contadoria Geral realiza a 
conferência de diversos relatórios gerados pelo Sistema Mercúrio e a inserção e 
adequação da execução orçamentária, financeira e patrimonial da Universidade 
no Sistema Integrado de Administração Financeira para o Estado e Munícipios 
(SIAFEM/SP) junto a Secretaria da Fazenda e Planejamento do Estado de São 
Paulo, permitindo que o Governo do Estado acompanhe a execução 
orçamentária da USP durante o ano, bem como elabore as Demonstrações 
Contábeis do Estado.  

A tabela a seguir evidencia as principais atividades da Contadoria Geral: 

ATIVIDADES REALIZADAS MÉDIA ANUAL 

Conciliação Contábil 445 

Lançamentos Contábeis - 
SIAFEM 

758.774 

Lançamentos Contábeis - 
Mercúrio 

757.000 

 

O volume de orçamento controlado pela Contadoria Geral, por ano, é 
apresentado na tabela abaixo: 
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ORÇAMENTO (EM BILHÕES R$) 

2022 2023 2024 2025 

7,572 8,497 7,666 9,178 

 

A USP é uma autarquia estadual imune de impostos, amparada 
pela imunidade tributária recíproca (art. 150, VI, "a", da Constituição Federal), 
possuindo responsabilidades tributárias focadas no cumprimento de obrigações 
acessórias, retenção de tributos de terceiros e pagamento de encargos não 
configurados como impostos.  

Desta forma, o Serviço Tributário e Fiscal, área subordinada à Contadoria 
Geral, é responsável pela execução e orientação sobre assuntos tributários e 
fiscais, tendo como principais atribuições: 

 Acompanhar as atualizações da legislação tributária e divulgação destas 
aos usuários em geral; 

 Manutenção dos registros de informações tributárias, pertinentes à USP, 
nos sistemas integrados; 

 Gerenciamento do Sistema de Pagamento de Serviços do Mercúrio Web, 
banco de informações relativo a todos os pagamentos realizados a 
terceiros (exceto folha de pagamento), e ferramenta para fins de 
recolhimento de ISS, IRRF e INSS dos serviços tomados; 

 Geração e envio de informações para o e-Social (Sistema de Escrituração 
Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas), com 
destaque para o FGTS Digital, que é utilizado para recolher o FGTS de 
todos os servidores da USP,  

 Geração e envio da EFD-Reinf (Escrituração Fiscal Digital de Retenções e 
outras Informações Fiscais), obrigação acessória da Receita Federal; 

 Geração e envio da Nova GIA, obrigação acessória da Secretaria da 
Fazenda;  

 Atendimento de consultas dos usuários em geral, pertinentes a retenções 
de impostos e contribuições na fonte e demais assuntos tributários; 

 Pedido de restituição, ressarcimento e reembolso de tributos junto a 
Receita Federal; 

 Regularização de pendências (quando houver) relativa à liberação de 
Certidões Negativas; 

 Elaboração de estudos relativos a assuntos tributários. 
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ATENDIMENTOS REALIZADOS MÉDIA ANUAL 

Fale Conosco 430 mensagens 

Telefônico 792 horas 

E-mail 264 horas 

 

4. PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 

O Serviço de Patrimônio Imobiliário tem entre suas principais atribuições 
realizar vistorias técnicas e laudos de avaliação para fins de locação ou venda por 
leilão dos imóveis, análise de documentos de propriedade e elaborar 
levantamentos técnicos. Além disso, quanto aos bens originários de heranças 
vacantes e/ou testamentárias, providencia reformas e reparos, celebra contratos 
de locação e providencia documentos e certidões necessários para a 
regularização do domínio dos imóveis e obtenção de alvarás para reformas e 
demolições, entre outras. 

A tabela a seguir evidencia as principais atividades do Serviço Técnico de 
Patrimônio Imobiliário: 

ATIVIDADES REALIZADAS MÉDIA ANUAL 

Imóveis registrados  3 

Imóveis para venda  5 

Imóveis vendidos 2 

Vistorias e diligências (regularizar ocupações, 
Cartórios, Prefeituras, órgãos de água e energia 
elétrica, Delegacia de polícia, Corpo de 
Bombeiros, acompanhamento de oficiais de 
justiça) 

35 

Regularização de locações 972 

Fornecimento de documentos e informações  85 

 

 

5. PRINCIPAIS REALIZAÇÕES 
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Durante o período de 2022 a 2025, o Departamento de Finanças promoveu 
diversas atividades, sendo as principais realizações apresentadas as seguir: 

1. Relatório Gerencial de Receitas: relatório desenvolvido e disponível no 
Sistema Mercúrio que, combinado com o Painel do Gestor, visa auxiliar os 
dirigentes da USP na tomada de decisões por meio de um demonstrativo 
orçamentário-financeiro das receitas próprias geradas por cada Unidade em 
um determinado período. O projeto está concluído e sendo utilizado pelos 
Órgãos Centrais e Unidades da Universidade. 

2. Sistema PIX: desde dezembro de 2022, o PIX é a principal forma de 
pagamento nos restaurantes universitários, substituindo os boletos. Em 
fevereiro de 2025, o sistema foi estendido para o recebimento de outras 
receitas da USP. A implantação do PIX tem como objetivo reduzir o prazo de 
processamento destas operações e os custos relacionados à emissão de 
boletos. O projeto está concluído e em pleno funcionamento, sendo utilizado 
tanto pelos usuários dos restaurantes universitários quanto pelas Unidades 
da Universidade. 

3. Sistema de Patrimônio: com base na Portaria STN nº 634/2019, o novo 
sistema busca conformidade com as normas contábeis e internacionais 
(IPSAS/CASP), promovendo um inventário físico-financeiro completo e 
confiável. Algumas etapas foram entregues e existem outras a entregar, 
sendo que este projeto está em andamento. A realização do inventário físico 
de bens móveis, animais patrimoniados e materiais de almoxarifado na 
Universidade surgiu da necessidade de promover maior controle 
patrimonial, transparência e eficiência na gestão dos bens públicos, em 
conformidade com os princípios da legalidade, eficiência, transparência e 
responsabilidade fiscal, consagrados na Constituição Federal, na Lei nº 
4.320/1964, que disciplina as normas gerais de Direito Financeiro, e na Lei nº 
14.133/2021, que estabelece o novo regime jurídico das licitações e contratos 
administrativos. 

A iniciativa visa aprimorar os mecanismos de controle interno, garantir a 
fidedignidade das informações patrimoniais, subsidiar a tomada de decisões 
estratégicas e atender às exigências dos órgãos de controle e fiscalização, 
como a Secretaria da Fazenda e o Tribunal de Contas. Além disso, alinha-se 
às diretrizes estabelecidas pelas Normas Brasileiras de Contabilidade 
Aplicadas ao Setor Público (NBC TSP), em especial à NBC TSP 07 – “Ativo 
Imobilizado”, e às orientações contidas no Manual de Contabilidade Aplicada 
ao Setor Público (MCASP), instituído pela Secretaria do Tesouro Nacional. 
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A Universidade detém um quantitativo expressivo de itens patrimoniais, 
composto por 694.768 bens móveis, 2.348 animais patrimoniados e 21.788 
tipos de materiais registrados no sistema de almoxarifado, o que impõe a 
adoção de instrumentos técnicos de verificação, registro e acompanhamento 
contínuo da situação física e documental desses bens. 

O Inventário da Universidade teve início no exercício de 2022, com o 
engajamento das unidades acadêmicas e administrativas. Desde então, 
verificou-se evolução significativa nos percentuais de bens inventariados: 

 2022: 70,25% dos bens móveis, 94,77% dos animais patrimoniados e 
95,52% dos itens de almoxarifado; 

 2023: 77,60% dos bens móveis, 94,67% dos animais patrimoniados e 
97,85% dos itens de almoxarifado; 

 2024: 91,32% dos bens móveis, 96,55% dos animais patrimoniados 
e 96,59% dos itens de almoxarifado. 

 2025: 93,37% dos bens móveis, 99,03% dos animais patrimoniados 
e 97,97% dos itens de almoxarifado. 

A contínua execução do inventário na Universidade tem como finalidade 
consolidar uma política institucional de controle patrimonial eficiente e 
permanente, promovendo a segurança das informações, a integridade dos 
registros contábeis, a otimização na utilização dos recursos públicos e o 
cumprimento das normas legais e regulamentares aplicáveis à administração 
pública. 

4. Aplicativo Patrimônio USP: em setembro de 2025, a Universidade de São 
Paulo lançou o “Patrimônio USP”, um aplicativo mobile desenvolvido pelo 
Departamento de Finanças em parceria com a Superintendência de 
Tecnologia da Informação e com o Departamento de Administração. A 
ferramenta tem como objetivo modernizar e tornar mais eficiente a gestão 
patrimonial da Universidade, especialmente no processo de inventário de 
bens móveis. O projeto está concluído e sendo utilizado pelos servidores na 
realização do inventário. 

5. Sistema de Contabilidade: iniciado em 2019, a implantação do Plano de 
Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP) compreende a adoção dos roteiros 
contábeis estabelecidos pelas normativas da Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN), bem como a implementação de sistema informatizado destinado ao 
registro das etapas da execução orçamentária e financeira. 
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A adoção do PCASP, associada aos roteiros contábeis implementados, 
promove a uniformidade na classificação das transações contábeis, 
assegurando maior consistência e comparabilidade das informações entre 
os entes públicos. A utilização de roteiros contábeis padronizados e de um 
sistema informatizado para registro das etapas da despesa e da receita 
possibilita maior controle e aprimora a gestão dos recursos públicos.  

Além de garantir aderência às normas vigentes, a iniciativa fortalece os 
mecanismos de controle interno e externo, facilita a auditoria e contribui 
para a fidedignidade das demonstrações contábeis e dos relatórios de 
gestão. 

Até o exercício de 2025, foram implantados o Plano de Contas e as fases de 
reserva, empenho, liquidação, pagamento e arrecadação da receita, 
permitindo maior controle e padronização dos registros contábeis, além de 
assegurar maior consistência e comparabilidade das informações. 

Embora avanços significativos tenham sido alcançados desde o início do 
projeto, destaca-se que a implantação ainda se encontra em andamento, 
contemplando os módulos de liquidação, prestação de contas de 
adiantamento, restos a pagar, despesas extraorçamentárias, registros 
patrimoniais, e demonstrações financeiras. A continuidade desse processo 
contribuirá para a consolidação de uma contabilidade pública mais eficaz, 
com controle orçamentário, financeiro e patrimonial de forma integrada, 
além de promover maior confiabilidade das informações registradas e 
divulgadas por meio das demonstrações financeiras, assegurando a 
conformidade com a legislação vigente. 

6. Implantação do eSocial: em 08/2023 entrou em produção o eSocial, sistema 
do Governo Federal que centraliza as informações de origem fiscal, 
previdenciária e trabalhista informadas pelas empresas. O Departamento de 
Finanças foi responsável pela implantação dos procedimentos para extração 
e envio das informações relacionadas aos pagamentos efetuados pela 
Universidade aos autônomos e bolsistas e das diárias dos servidores para o 
ambiente do eSocial. 

7. Implantação da EFD-Reinf, eventos 2000: em 08/2023 entrou em produção a 
EFD-Reinf, eventos 2000, que corresponde ao envio das informações relativas 
aos serviços tomados mediante cessão de mão de obra ou empreitada e a 
respectiva retenção da contribuição social previdenciária, conforme previsto 
em legislação. Em conjunto com o eSocial, essas duas obrigações abastece a 
DFCTWeb, outra obrigação acessória e que atualmente permite gerar as 
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guias de recolhimento dos tributos federais, também de responsabilidade do 
Departamento de Finanças. 

8. Implantação da EFD-Reinf , evento 4000: durante o ano de 2023 entrou em 
produção a fase inicial da EFD-Reinf, eventos 4000, que corresponde ao envio 
das informações relativas às retenções de imposto de renda, conforme 
previsto em legislação. Esses eventos foram implantados parcialmente no 
ano de 2024 e será concluído no ano de 2026, de acordo com as orientações 
da Receita Federal do Brasil, que substituirá o envio da DIRF. 

9. Sistema de Pagamento de Benefícios (JUNO): O JUNO centraliza o pagamento 
de bolsas e benefícios da Universidade, integrando-se a outros sistemas 
institucionais. As principais melhorias realizadas foram: 

 Inclusão de pagamento de bolsas com imposto de renda. Melhoria 
sistêmica concluída e sendo utilizada pelas unidades da universidade. 

 Aprimoramento no cadastro de novas bolsas. Melhoria concluída e sendo 
utilizada pelas unidades da universidade. 

10. Cartão de Pagamentos: Visando modernizar os pagamentos por regime de 
adiantamento, a USP está implantando o Cartão de Pagamentos, 
substituindo gradualmente o uso de cheques. O projeto está evoluindo 
gradativamente e estima-se que será implementado na sua totalidade até 
dezembro de 2026. 

 

6. INDICAÇÃO DE SITUAÇÕES POTENCIALMENTE CRÍTICAS, QUE DEMANDEM 

ATENÇÃO E DECISÕES DA PRÓXIMA GESTÃO 

Após a conclusão do desenvolvimento do projeto “Sistema de 
Contabilidade”, prevista para o final do exercício de 2026, será necessária uma 
revisão completa do Sistema Mercúrio, abrangendo seu desenho e tecnologias 
utilizadas, além da incorporação de atualizações mais modernas. Em função dos 
riscos envolvidos, não foi possível realizar, simultaneamente, a estruturação dos 
dois sistemas, uma vez que todas as transações financeiras transitam 
simultaneamente pelos dois sistemas. 

 

7. MERCADO LIVRE DE ENERGIA 
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O projeto de migração para o Mercado Livre de Energia teve início em 
2020, sendo paralisado em função da pandemia da COVID 19 e retomado em 
meados de 2021. Este projeto tem como foco a economia financeira e o impacto 
nos índices de sustentabilidade, possibilitando uma melhor gestão do consumo 
de energia em termos financeiros e em KWh, assim como das emissões de GEE 
decorrentes de seu consumo.    

 
A utilização do mercado livre de energia como mecanismo para 

compensar as emissões de GEE relacionadas ao consumo de energia não só 
demonstra o compromisso da USP com a sustentabilidade, mas também 
promove a conscientização sobre a importância das fontes de energia 
renováveis. Em termos financeiros, a compra de energia no mercado livre gera 
uma economia da ordem de 20 a 25% do valor gasto. 

 
O projeto encontra-se na fase final de adequação da subestação, sendo os 

próximos passos: a realização de cadastros e registros nos órgãos competentes 
e elaboração do edital para compra de energia. 

 
 

8. GESTÃO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO  

Todas as atividades desenvolvidas pelo Departamento de Finanças têm 
como objetivo contribuir para melhorar a gestão da Universidade de São Paulo, 
gerando informações úteis e confiáveis para o processo de tomada de decisão, 
bem como na prestação de contas à Sociedade. 

 

 

 

Melhorar a Gestão da 
Universidade

Gerar 
Informações 

Úteis

Apoio à Decisão

Transparência 
nas Contas
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